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MATERIAIS:

     Neste momento ocorre a escuta dos 
sujeitos sobre o que sabem sobre 
determinado tema; vivência e articula 
os conhecimentos dos sujeitos ao tema 
e à realidade- prática da atividade. Os 
estudantes participam ativamente 
desse processo.

     Diálogo aberto para exposição do 
que foi percebido pelos sujeitos, como 
f o i  a  v i v ê n c i a  d a  a t i v i d a d e , 
exemplificar o que foi positivo, e o que 
foi negativo e ouvir/sugerir como 
poderia ser realizado para ficar 
melhor.

5.4

Planejar

     Nesta etapa seleciona-se um tema e objetivos 

que envolvam os estudantes, a partir do que se 

sabe sobre sua realidade, considerando o contexto 

e incentive a participação ativa na roda, pode se 

utilizar de figuras, fotos, vídeos entre outros.

5.1 5.2

     Durante a vivência fazer a 
socialização do momento e ouvir dos 
sujeitos suas percepções e outras 
possíveis formas de experimentação, 
caso seja jogo ou brincadeira é 
oportuno criar novas formas de jogar e 
conduzir as regras.

5.3 Interveção

• fotos, figuras, vídeos;

• canetas e papéis para anotações;

• aparelho de televisão;

• objetos específicos para a prática (garrafas pet,
   bolas, cones, madeira etc).
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 Reunir os estudantes em roda e socializar a escolha da brincadeira a partir 
da escuta dos estudantes em uma atividade anterior, na qual as crianças se 
interessaram em correr com o material, simulando as tarefas que os pais fazem no 
trabalho agrícola.

 Se relacionar com o ambiente que está inserido, vivenciar uma atividade 
simples da vida como correr, com um peso extra, inter relacionar o que faz parte da 
brincadeira e o que é o trabalho. Neste caso, para os pais que realizam tal 
atividade como trabalho.

 O professor solicita às crianças que tragam de suas casas um pedaço de 
madeira, ou a tora que conseguem carregar. A vivência é para as crianças 
experimentarem a andar ou correr com pedaço de madeira em um determinado 
percurso.

 As crianças devem sair de um determinado ponto a outro carregando uma 
tora de madeira pequena, podendo ser realizada com duas crianças no máximo de 
cada vez.

 Ao término da atividade ocorre a socialização das percepções e 
sentimentos quanto à brincadeira, o que foi bom, o que foi ruim. Observaram o 
peso da madeira, se foi leve ou pesado, alguns foram mais rápidos, outros mais 
lentos, o ritmo de cada criança, se ficaram cansadas. As crianças relatam suas 
percepções a respeito da vivência e sugerem fazer em duplas para ficar mais fácil.

Obs.: A criança que não levar a madeira pode emprestar do 
colega ou usar outro material, como por exemplo, cones de 
plásticos.

!

 6. Socializando Experiências com Roda de Conversa
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 Reunir os estudantes em roda e selecionar a brincadeira, a partir da 
escuta dos estudantes em uma atividade prévia, na qual as crianças estavam 
imitando animais, subindo em árvores e rosnando simulando alguns animais.

 Descobrir as suas possibilidades corporais, percebendo seus limites, 
vivência de uma atividade simples da vida cotidiana de andar de quatro 
apoios, e simular os movimentos de um tigre querendo pegar suas presas, 
neste caso pegar os colegas, como se fosse uma brincadeira de pega-pega.

Em roda de conversa, as crianças escolhem coletivamente quais serão 
os tigres e quais serão os outros animais- presas.

Na vivência, as crianças tigres devem pegar outras crianças, que 
representam as presas. Em um espaço e tempo determinado, as crianças 
podem utilizar do ambiente para se proteger dos tigres, como por exemplo, 
subir em árvores, esconderse por trás delas e arrumar uma forma de pegar o 
Tigre em uma armadilha. Ao término desta etapa, as crianças trocam de 
papéis, quem era tigre pegador, passa ser a presa e assim sucessivamente.

As regras da brincadeira são feitas coletivamente. As crianças 
selecionam a forma como os tigres irão pegar suas presas e quanto tempo 
devem ser pegadores. Quando um tigre pega um dos animais termina a 
brincadeira e reinicia trocando os papéis.

     Ao término da atividade em roda de conversa, faz-se a socialização das 
percepções e sentimentos quanto à brincadeira, o que foi positivo, o que foi 
negativo. Observam que algumas crianças são mais ágeis, e que alguns não 
respeitam as regras, as crianças relatam suas percepções a respeito da 
vivência e sugerem novas regras.
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 Reunir os estudantes em roda e instigar o que sabem sobre a 
brincadeira da Amarelinha Africana, a partir da chuva de ideias a respeito da 
brincadeira e escuta dos estudantes sobre esta atividade, questionar de onde 
vem a amarelinha africana, como se brinca, o objetivo, e se tem outras formas 
de brincar.

 Descobrir as diferentes formas de brincar a Amarelinha, conhecer as 
regras, percebendo o ritmo que dá a essência dessa brincadeira, pois os 
movimentos são realizados de acordo com o som de músicas diversas que 
podem ser intensas ou não, perceber os movimentos de seu corpo e suas 
possibilidades corporais e ampliação de coordenação motora.

 O professor em roda de conversa com as crianças propõe 
primeiramente a brincadeira da Amarelinha já conhecida por eles.

 O professor propõe a vivência da Amarelinha Africana. Com ajuda das 
crianças desenha no chão um retângulo com oito quadrados, o professor 
explica que as crianças irão saltar nos quadrados com os dois pés em cada 
quadrado indo de frente, de lado até chegar ao final dos oitos quadrados. No 
segundo momento, o professor inclui a música para que as crianças realizem 
ao ritmo da mesma. Aos poucos, o professor implementa outras variações na 
forma de saltar, aumenta os números de quadrados e inclui outras 
intensidades de músicas.

 As regras da brincadeira são feitas coletivamente, as crianças podem 
criar formas de saltar nos quadrados e músicas para ditar o ritmo dos saltos, a 
brincadeira continua com a exploração da inventividade, imaginação e 
criação das crianças quanto às possibilidades de movimentos na amarelinha, 
podendo ser individual ou em duplas. A brincadeira pode variar aumentando o 
número de quadrados, a intensidade da música e movimentos.

Ao término da atividade em roda de conversa socializa-se as percepções e 
sentimentos quanto à brincadeira, o que foi bom, o que foi ruim. Observam 
como se brinca, as diferentes formas de movimentos, músicas de origem 
africana, relação com nossa cultura e outras músicas de sua realidade.
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Obs.: A partir dessa proposta, podem ser incluídas outras etapas nos 

projetos, com registros escritos dos jogos e brincadeiras, desenhos, 

pesquisas de músicas, formas de jogar e comparar em diferentes 

regiões. Com as vivências destas etapas outros campos de 

experiências serão interconectados como: Escuta, fala, pensamento e 

imaginação, Traços, sons, cores e formas.
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    Essa etapa pode ser feita por meio da 
roda de conversa. Deve-se ouvir os 
estudantes, para que possam expressar o 
que sabem e pensam sobre o tema. Neste 
momento é oportuno, elencar e articular 
os  objet ivos  que se  quer  com o 
desenvolvimento das atividades na 
cons t rução  de  conhec imen tos  e 
aprendizagem dos estudantes.

Definir o tema

     A definição do tema será feita coletivamente 

com os estudantes, no intuito de articular 

diferentes atividades e instigar a construção e 

ampliação de conhecimentos acerca da ideia em 

questão.
Decidir Objetivos
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MATERIAIS:

• canetas e papéis para anotações;

• aparelho de televisão;

• objetos específicos para a prática (som, músicas, 
balões, bolas, cordas, sementes e entre outros).

     Coletivamente analisar e refletir 
com os  estudantes  o  que fo i 
executado, considerando as suas 
a ç õ e s ,  a c e r c a  d o  q u e  f o i 
c o m p a r t i l h a d o ,  v i v e n c i a d o  e 
aprendido em todo o processo.

     De acordo com os conhecimentos 
prévios elencar as possíveis atividades, 
que se articulam entre si, bem como o 
tempo para realização, seguindo uma 
lógica integradora e compartilhada de 
saberes, levando em consideração a 
diversidade e peculiaridades dos 
estudantes para alcançar os objetivos 
definidos anteriormente.

Deliberar Atividades

Avaliar
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 (EI03CG01) Criar com o corpo formas diversificadas de expressão de sentimentos, 
sensações e emoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em brincadeiras, danças, teatro, 
música; (EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, 
aliterações e ritmos;(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som (intensidade, duração, 
altura, timbre), utilizando-as em suas produções sonoras ao ouvir músicas e sons.

 Corpo, Gestos e movimento, Escuta, fala, pensamento e imaginação; Traços, sons, 
cores e formas.

Interconexão dos campos de experiências contrastando com os objetivos de aprendizagem. 
Assistir vídeo sobre danças, pesquisa em revistas e livros, pesquisa em casa com os familiares, 
vivências de movimentos e possibilidades corporais com e sem músicas.

três semanas

 vídeos de danças, fotos, figuras, músicas de diferentes estilos, papéis, cartolinas e 
canetinhas; espaços livres para a prática, balões, lenços etc.
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Reunir as crianças em roda de conversa, apresentado o tema, neste momento 
assistir a um vídeo mostrando danças de diferentes realidades. instigando a 
imaginação crianças.

Após assistir o vídeo, em roda de conversa suscitar as ideias e opiniões das 
crianças, saber as principais dúvidas com relação às diferentes danças 
apresentadas. Neste momento, será proposto a vivências de movimentos a partir 
de algumas músicas pré-selecionadas pelo professor, ele conduz e sugere a 
experimentação de movimentos básicos de agachar, levantar, andar nas pontas 
dos pés, andar lento e rápido, movimentos leves e travados (simulando robô) com 
braços, pernas e cabeça explorando o próprio corpo em diferentes ritmos.

Propor para as crianças uma atividade para ser feita em casa, que consiste 
em uma “entrevista” com os pais sobre quais ritmos gostam de dançar.

De forma contínua e processual. Nesta aula: observação da integração e 
participação dos estudantes nas atividades propostas.

Para elucidar sobre as aprendizagens dos estudantes serão anotados todos os 
registros em caderno e mural, interligando as atividades propostas, incluindo 
registros dos vídeos, desenhos, relatos escritos e experiências corporais na 
prática, observando as possibilidades e conquistas do que as crianças 
conseguem fazer relacionando com seu contexto e realidade.

Obs.: A partir dessa proposta, podem ser incluídas outras aulas na sequência, com 
registros escritos ou desenhos, origem de danças indígenas, africanas, urbanas, 
enumerar, diferenciar, e fazer a comparação das diferentes danças locais, 
regionais. Com as vivências destas etapas outros campos de experiências serão 
interligados: O eu, o outro e o nós. Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e 
Transformações.

!
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